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Trajetos do conhecer: quando o museu visita a

escola é um projeto do Espaço do Conhecimento

UFMG que se propõe a realizar ações educativas do

museu dentro do espaço escolar, a fim de

proporcionar relações de troca entre a Universidade e

as escolas públicas da Região Metropolitana de Belo

Horizonte, expandindo assim as ações de divulgação

científica e cultural desta instituição. As escolas da

rede pública normalmente sofrem de dificuldades para

realizar visitas a museus. Dentre elas, estão as

barreiras geográficas, sociais e o desconhecimento da

existência do Espaço. Soma-se a isso relatos de

professores da rede pública que entendem que parte

do conhecimento produzido pela UFMG fica retido no

meio acadêmico, não cumprindo completamente sua

função de integração entre sociedade e universidade.

Divulgamos o projeto para as escolas, e a partir

desse contato inicial estabelecemos uma agenda de

agosto a dezembro com as instituições interessadas.

Em contato com os professores e a direção das

escolas, adaptamos nossas atividades de contação

de histórias sobre as mulheres nas ciências, nas

artes e outras áreas, além de temáticas indígenas e

africanas, jogos astronômicos, experimentos

químicos, observação em telescópio solar, para

serem realizadas no ambiente da escola. A próxima

edição do projeto está prevista para outubro de 2019

na E. M.Magalhães Drumond.

O piloto do Trajetos do Conhecer aconteceu em

novembro de 2018 na E. E. Britaldo Soares

Ferreira Diniz, do bairro Suzana, Belo Horizonte.

Mediadores do Espaço participaram da Feira de

Ciências e Cultura da escola, que reuniu alunos,

pais e professores. Ocorreram apresentações e

exposições de trabalhos produzidos pelos alunos,

simultaneamente às atividades propostas pelo

museu. Posteriormente, a escola conseguiu

recursos para levar os alunos para visitar o museu .

Em seguida, ocorreu a visita à E. M. Padre

Guilherme Peters, do bairro Novo São Lucas, Belo

Horizonte, em agosto de 2019. Acontecia um

evento da própria escola que abordava

principalmente temáticas socioambientais. Para

criar diálogo com essas ideias, foram levados o

telescópio solar e histórias das comunidades

indígenas Maxakali, Yanomami e Pataxó e também

de mulheres de nacionalidades e grupos étnicos

diversos que realizaram feitos importantes na

ciência e na sociedade. Pretende-se que as visitas

e atividades realizadas neste projeto ocorram

regularmente, contribuindo para que os mediadores

possam ter contato com o contexto escolar de

alunos e professores com quem convivem no

ambiente museal e fortalecendo a relação de

diálogo e troca de saberes das escolas e da

comunidade em geral com o museu.
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